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Dr. Henrique fontes, eminente Secretario

das finanças, em cuia probidade e zelo

: multo confia a terra catharinense. :
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da

a umptos que lhe interessavam-sellagem dos stocks

impo to sobre a renda-autoclaves.

Foi altamente proveitosa a vossa intelligente e

sincera collaboração ás Directorias passadas e presente,

e, por i o, não nos podiamos conformar, em, perden
do nosso representante, pelo auspicioso facto politico
de vir a er no o Administrador, perdermos tambem

o contracto precio o de amigo tão dedicado.

asceu dahi a idéa, de, em favor algum, con

ceder-vos o maior premio que os nossos Estatutos per

mittem que se o faça a pessoas extranhas á classe

o de Sacio Honorario-, que acolhida com geraes ap

plau.:o do no os consocio, e transformou em rea

lidade na Assembléa Geral recente.

E' este, sr. dr. Adolpho Konder, o principal obje
ctivo da no a presença aqui: entregar-vo em nome da
A� ociação Commercial de Florianopoli, o diploma
de seu cio Honorario, pallida retribuição dos servi

ço' que lhes prestastes e sincera homenasem ao emi

n�nte amiso da ela es con ervadora , que esperam ter

amda e?.:ejo de demonstrar maior reconhecimento quan
do colhido forem o fructo da "O administração
que pre emos fartamente premi ora para o no o tor

rão natal.
A, ultima' pala Tas do illu trad conterraneo fo

ram c bertas por uma prolon ada ai 'a de palmas.
O sr. dr. Adolpho

.

onder a radeceu commo

aqu na homenagem que he era tributada, recor
m saudades a sua infancia e meninice pa-

m ntacl com a 'ida commercial na casa de
de s u h nrado ae, em Ítajahy.

Dem ra- e m conceito' , bre a actuação, de hoje,
I ' d ra orn QT nd e efficazes col-

d Estado, terminando em

d que a ara de receber um tele-
c rnrnunicand que o resid te da

d r tara d lei q e obri
ut Ia a anha,

nh da a a-
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s ociaçãO Commercial de Florianopolis

homenageia o Sr. Dr. Adolpho Konder

2

di _7 d tembro, à- J 4 hora, uma com-

st dos srs, dr'. Heit r Blum, Carl - \"en

d', rn r 1. Pa.:choal imone, Arman
aldeira. repre
Boletim Com-

em re-

pre
eminente

e d

um

a.
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4 BOLETIM COMMERC!AL

Io'-posto
�

�t�

Art. 6. Revogam-se as disposições em contra-

A suppressão do imposto complementar
Em reunião da Commissão de Finanças da Ca

mara, do dia 14 do mez p. p. o Sr. Car�oso de Al

meida justificou um projecto alterando o Imposto so

bre a renda. E' uma lei de emergencia, destinada a

vigorar sómente até 3 1 de Dezembro dest� anno, e

visa, conforme declarou o representante paulista, .salvar
a arrecadação de alguns milhares de contos, pOIS, a

seu ver, o espaçamento do prazo para apresentaçã.o
das declarações, dos contribuientes não resolveu a Sl�
tuação. A Comrnissêo assignou o projecto, que foi

logo enviado a plenário.
No dia seguinte, 1 5, chegando o projecto a ple

nano, Sr. Cardoso de Almeida justificou-o e requereu

urgencia para a sua discussão. Concedida a urgencia,
foi o projecto discutido e votado. O projecto está assim
conbido :

«O Congresso Nacional decreta :

Art. 1. Ficam dispensados do pagamento da

parte complementar e progressiva do imposto sobre a

renda global (artigo 46, do decreto n. 17.390 de
26 de Julho de 1626), os contribuintes que até 1.°
de Novembro do corrente anno fizerem as declarações
de seus rendimentos em cada categoria e até 3 1 de
Dezembro, tambem deste anno, effecturem o pagamen
to, sem qualquer deducção, da parte proporcional do
mesmo imposto.

Paragrapho unico. Os contribuintes sujeitos unica
mente ao imposto complementar progressivo sobre os

rendimentos mencionados no artigo I?, paragrapho 3°,
do decreto n. 17.390, de 26 de Julho de 1926,
pagarão, em substituição das taxas consultantes do ar

tigo 46, do mesmo decreto e sem deducção alguma,
o imposto proporcional de um meio por cento, até
50.000$000 e de tres por cento pelo que exceder
desses rendimentos. As declarações e o pagamento se

rão feitos dentro dos prazos marcados no artigo. 10.
Art. 2. Os contribuintes que tiverem pago no

todo ou em parte o imposto complementar progressivo
terão direito a restituição ou ao desconto de somma

correspondente nos pagamentos que fizerem do imposto
sobre a renda do futuro exercicio.

Art. 3. Os contribuites que até 3 1 de Dezem
bro do corrente anno não pagarem o imposto de ac

côrdo com o disposto no artigo 1 f) e paragrapho unico
continuarão responsaveis pelo imposto integral, nos ter

mos das leis e regulamentos em vigor.
Art. 4. O Governo providenciará afim de que o

teôr desta seja, por telegramma, transmittido ás Dele
gacias Fiscaes, para a devida publicidade.

Art. 5. A presente lei entrará em vigor desde o

dia da sua publicação.

no.»

Justificando o projecto, em segunda discuss�o, co�-
forme dissemos, fallou o Sr. Cardoso de Almeida. DIz

S. Ex. que a Commissão de Finanças, t���o em at

tenção as representações q�e lhe. foram dirigidas pelos
orgãos do commercio, da mdustna e. da lavoura, re

solvera submetter á Carnara um projecto regulando a

arrecadação do imposto da renda no actual exercicio,

Não se trata da remodelação completa desse tri

buto, o que 'será objecto de outra proposiçãO. de
. l�i

já elaborada pelo orador e que em breves dias sujei

tará ao estudo da casa.

E' fora de duvida-accrescenta - que o modo

pelo qual foi instituido esse imposto, o exaggero das
suas taxas as exigencias de suas declarações, a fórma
desordenada pela qual tem sido encaminhado o serviço
de arrecadação, contribuiram para o insuccesso desse

imposto quanto á sua productividade, ao mesmo tempo
que concorreram para tornai-o impopular e ante-po
litico, quando, na verdade, é o mais legitimo dos tri
butos.

Com relação á sua productividade, refere que ou

via de um alto hmccionario do Thesouro esta infor

mação: «Cerca de cem mil contos deixou o Thesou
ro de receber em consequencia desses defeitos do no

vo tributo. O que é certo é que orçado para o cor

rente exercicio em 65 mil contos, produzio até hoje
cinco mil contos de réis.

Sabe a Camara que tal imposto se devide em

proporcional e complementar ou global. O primeiro gra
va as diversas categorias de rendimentos, mas sobre
esse gravame a lei creou outro, que é o imposto glo
bal progressivo, que o orador chamaria antes de ex

torsivo.

Acha que a parte complementar, o imposto glo
bal, tem sido o grande obstáculo da arrecadação e a

causa da repugnancia com que a industria, o commer

cio e a lavoura receberam a lei vigente sobre o as

sumpto. Ha uma verdadeira super-tributação.
A CommÍssão de Finanças quiz harmonizar esse

descontentamento dos contribuites com as convenieftcias
do Thesoxro, e formulou, para isso, um projecto de
lei de emergencia que remove no momento as difhculda
des, dando tempo á definitiva remodelação que a ma

teria reclama. Pelo projecto sujeito ao voto da Cama
ra, os contribuintes ficarão isentos do imposto global
desde que até IOde Novembro façam as suas decla
rações de renda e até 3 1 de Dezembro effectuem os

pagamentos correspondentes.
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BOLETIM COMMERCIAL 5

Quanto a lavoura, os portadores de apolices, os

'proprietarios de predios de aluguel, classes que, presen

!e�e?t�, só estão sujeitas ao imposto global, passam a

incidir no proporcional, pois não é justo que suspensa
a arrecadação daquelle, taes contribuintes fiquem na

excepcional situação de não pagar imposto alguns.
Os contribuintes que já houverem pago seus im-

'postos, pela tabella em vigor, terão, naturalmente, di
rei� á restituição da differença, ou ao emprego da
mesma em pagamentos futuros. E os que não se pre
valecerem do beneficio constante do projecto, ficarão
sujeitos aos onus da legislação, actual.

Aproveita a occasião para dar uma explicação
sobre o art. IOdo Dec. numero. 16.581, de 4 de
Setembro de 1924, que isenta do imposto os rendi
mentos já tributados em poder de pessoa juridica, an

tes de distribuidos aos seus possuidores.
Desde que uma sociedade qualquer pague o im

posto sobre os lucros liquidas apurados, sabiamente agia
o decreto referido isentando os sacias ou accionistas
de qualquer outra contribuição. Do contrario seria uma

dupla taxação.
A lei da Receita approvou o regulamento, con

vertendo-o, assim, em lei. Apezar disso, o novo re

gulamento, ha pouco expedido, insiste nessa super-ta
xação. Poder-se-hia explicar o facto, porque as fir
mas, sociedades, pessoas juridicas, não estavam sujeitas
ao imposto global, recahindo este, então, sobre os so

cios ou accionistas. Desde que, pelo projecto ora su

jeito á Camara, se supprime o imposto global, ficam
os sacias ou outros interessados de sociedades ou fir
mas isentos completamente de qualquer outra contri

buição.
Com essas explicações que deu em nome da Com

missão de Finanças, o orador acredita que as classes

productoras do paiz não deixarão de corresponder ao

gesto do Governo e da Camara, contribuindo, assim,
para o augmento da renda publica, de que tanto ne

cessita o Thesouro para o equilíbrio orçamentário, que
é a base da regeneração e do melhoramento da vida
financeira do paiz.

Depois desse projecto, que é de emergencia, o

Sr. Cardoso de Ameida apresentará um outro, regu
lando em definitivo e de modo permanente a questão
do imposto sobre a renda.

-o «Centro de Atacadistas em Tecidos» en

viou ao Deputado Dr. Cardoso de Almeida, membro
da Commissão Finanças, e relator do projecto do im

posto sobre a renda, o seguinte officio:

«Rio de Janeiro, 15 de Setembro de 1926-
Exmo. Sr. Dr. José Cardoso de Almeida - M. D.

Deputado Federal.
O «Centro de Atacadista em Tecidos» congra

tula-se com V. Ex. pela attenção que, no estudo da

applicação do imposto sobre a renda no exercicio cor

rente. V. Ex. se dignou dispensar, com a mais aprecia
vel disposição conciliatoria, as ponderações feitas pelas
classes conservadoras desta Capital, tão eloquentemente
applaudidos pelas dos Estados da União-ponderações,
na sua quasi totalidade, attendidas no projecto que V.
Ex. vem de apresentar ao plenario da Camara dos De

putados, lamentando o Centro muito a contragosto a res

tricção que é obriagado a fazer quanto á incidencia
mantida para a renda das apolices, de constitucionali
dade combatida por tão eminentes e numerosas autorida
des na materia. Digne-se V. Ex. acceitar. com os

protestos da nosso mais elevada consideração, a se

gurança do nosso sincero apreço e estima. - fiffonso
Vizeu, presidente.»

Internacionaes

Em Philadelphia, o Dr. Julio
Klein, director da secção de com

mercio exterior e interior do Minis
terio do Commercio, em discurso

que pronunciou nesta cidade, decla-
rou que a restauração do cornmer

cio mundial a seu antigo nivel da época anterior á guerr� é

devido á melhora economica. Accrescentou o Dr. Klein,
que novos mercados se pode� conquistar medi�nte o em

prego de annuncios c�>nstruchvos. C! commercio externo,

continuou o Dr. Klein. sente-se es'imulado pela melhora

�ue se observa na costa do Pacifico e da America do

Sul, onde augmentou o poder comprador. A Europ�, em

sua totalidade, ainda está aquem do v?lume de ,negoclOs da

época anterior da guerra, mas essa diíferença � compensa

da pelo augmento dos negocios no Extr.emo Onente e. nas
Americas. O grande total do commercio em 1925. foi de

cerca de $57.608.000.000, quantia que com a devida de

ducção da inflação dos preços representa
.

um volume de

commercio quasi i�al ao de 1913, que foi de. . .

$38.71 0.000.000. Tem uma significação profundo para o

mundo dos negocios ess� novo phen?meno do augmento do

poder acquisitivo de paizes economicamente novos, alguns

o commercio
mundial

dós quaes não tinham a menor importancia commercialmente
antes da guerra.

Ao mesmo tempo o Sr. Klein observa signaes espe
rançosos na Europa e diz: Na verdade a depreciação do
franco e lyra não representa de maneira nenhuma um symp
toma da enfermidade financeira européa, é simplesmente o

ultimo vestigio da prolongada convalescença.

Uma das curiosidades da Europa
do após guerra é o facto de que a

As maiores Hespanha, embora possuindo pouco
reservas em ouro mais do um modesto comrnercio, se

o compararmos ao das grandes poten
cias, accumula, em todo o caso, nas

suas casas fortes subterraneas, no Banco da Hespanha,
uma quantidade de ouro apenas ultrapassada, nesta parte
do mundo, pelas reservas ouro de Londres e de Paris.
Fora da Europa, a Hespanha está apenas abaixo de
Nova York e de Tokio.Sua reserva em ouro é hoje
calculada em cerca de 505.000.000 de dollars. Antes
da guerra, o paiz iberico não possuia nada que se pareces
se com a cifra acima. Sua reservas não passavam de ...
95.000.000 de dollars. Depois, os hespanhoes começaram
a drenar ouro dos Estados Unidos, durante a guerra, até
tornar-se agora o que no mercado monetario de Londres
se chama uma cratoeira de ouro".

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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FINANÇAS DO BRASIL
.......""

Na sua edição de Agosto proximo findo, o «M�n�
thly Review», de Londres, publico� o segumte artigo

sobre a situação financeira do Brasll:
.

«Durante a mór parte do mez de Junho regis

trou-se uma bem accentuada alta na taxa cambial do

Brasil, facto esse que póde ser interprerado como uma

confirmação das bem combinadas. medidas �ue agora

se manifestam e que são favoraveis a melhoria da co-

tação do mil réis.
.._

O valor internacional médio da circulação do

Brasil é evidentemente de vital importancia, posto que

por muitos annos grandes fluctuações se tenham ope

rado, e verifica-se, ainda, no curso normal dos nego-
. .

CIOS nacionaes.

Mas o consequente castigo infligido ao paiz du-

rante a ultima decada tem sido severo em varies as

pectos, como por exemplo na acquisição .de �erca.do
rias extrangeiras e na depreciação do capital invertido,
em obras publicas e em emprezas industriaes, e mais

ainda no serviço dos emprestimos externos.

Durante os annos de 1901 a 191 4, a União
Federal Brasileira tomou de empréstimo ao capital in

glez cerca de f. 64.000.000 e a maior parte desta
somma foi convertida em moeda brasileira ás taxas do

dia, que variaram de 12 d. a 16 1 2 d., ao passo

que as actuaes taxas vêm, desde 1914 declinando no

curso de 1 5 d. a 5 d. oscillando presentemente na

casa dos 7 7 8 d.
Certamente o «funding» dt" 1914 alliviou a si

tuação adiando o serviço de varios emprestimos fede
raes, anteriores, com excepção do «Iunding» de 1898
e do emprestimo de 1903, para as obras do porto
do Rio de Janeiro, mas os Estados e municipalidades
não gosaram desse privilegio.

Durante os ultimos 4 annos grande attenção se

tem prestado á estabilidade da moeda brasileira, e sob
o actual contrato entre o Governo Federal e o Ban
co do Brasil, prevaleceu esse objectivo, de modo a

elevar o valor do mil réis, gradativamente, até alcan
çar a taxa de 1 2 d. e então mantel-a constante nessa base.

Inquestionavelmente, �. valor da moeda pôde ser

em parte ajudado pela politica do Governo, e emquan

to algumas administrações pass��as demonstraram pou-s
co interesse em face da instabIlIdade das taxas cam

biaes, varies presidentes teem feito della assumpto de

maior importancia como por exemplo em 1902-.1906,
quando Campos Salles restaurou as finanças nacionaes,

e actualmente, no Governo do Dr. Arthur Bernardes

Agora que o seu periodo presid�ncial está ch��
gando a termo, a prudencia � a s�gacldade da sua d�
recçãa estão se tornando mais eVIdentes, e sem

.

dUVI

da, os principies mais salutares que farão. a admiração
do seu governo no futuro são a reorgamza�ão .

das fi

nanças nacionaes e a consolidação do credito interna-

cional do Brasil.

Manter efficientemente a administração interior e

simultaneamente ter em dia o serviço dos compromissos
externos, mesmo quando o valor do mil réis se preci
pitou na mais baixa taxa de que ha memoria-4 3 8

d, e, ainda assim, augmentar os recursos do Thesouro
Nacional com o eliminar os phantasticos algarismos des

deficils annuaes, e tudo isso sem recorrer a qualquor
emprestimo externos, é, na verdade, um acontecimento

digno de nota, e por isso a Nação manifesta prohin
do apreço e gratidão ao seu Presidente.

Foi somente depois de ter assim restabelecido o

credito do Brasil que o Dr. Bernardes se aventurou a

fazer aqui um novo apello ao capital estrangeiro, e isso,
é bom notar, para liquidar vultosa divida fluctuante.

Esta divida que, àfinal é o resultado dos deficits
annuaes, tem sido coberta com emprestimos do Banco
do Brasil, cujo capital de operações tem feito dest'arte

parcialmente immobilizado.
O exito immediato do recente emprestimo, por uma

emissão de 6 1,2 I) I" a 90, foi logo seguido pela ofler
ta do saldo de f. 25.000.000 a 90 1 2 I)

", e o mo-

do rápido por que o publico subscreveu-o é um indice r

do restabelecimento da confiança e do fortalecimento
do credito de que o Brasil gosa actualmente.»

A fabrica de aufomoveis Ford

E' conhecido o exito financeiro da fabrica de automo
veis Ford, que em 1925 teve o lucro liquido de 95 milhões
de dollars. O grande industrial ganhou 47 dollars em cada
um dos 2.100.000 carros que vendeu naquelle anno.

A origem dessa formidavel empreza não tem sido
divulgada como merece. A Ford Motor Company foi
fundada com o capital de 98.500 dollars, valor dado pela
empreza ao seu typo de automoveis que a fabrica ia construir,
outros socios, como os irmãos Dodge, entraram com o for
necimento de material correspondente ao capital que ha
viam subscripto, Herry Ford foi, pouco a pouco, adqui
rindo as acções dos seus companheiros. Alguns cederam a

sua parte logo após a fundação da companhia. A. Y. Mal
colonson, por exemplo, vendeu as suas acções, num tote"
de 25.000 dollors, por 175.000 dollars; essas acções vale�
hoje 250 milhões de dollars. Outros membros fundadores
da companhia só se desfizeram dos seus titulos quando a

fabrica se achava em franca properidade. Os irmãos Dodge,
que tinham entrado na empreza com 10.000 dollars, ven-

deram a sua parte por 34.871.580 dollars. O menor accio
nista da epoca da fundação da companhia era a senhorinha
R. V. Couzens, que assignara 100 dollars e vendeu annos

depois, os seus direitos de socia por 355.000 dollars. T0-
das as acções da grande empreza pertencem agora a Henry
Ford, a sua mulher. e a seu filho Edsel.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



BOLETIM COMMERCIAL 7

Finanças do Estado de Santa Catharina
�C9 �0C9� (?)�--

Receita-A receita arrecadada pelo Estado de San-

b Catharina, no exercício de 1925, foi .

13.929:910$644, tendo excedido de 1.715:046$144

a previsão orçamentária, o que representa um «supe

ravit» de 14 o lo sobre a quantia de 12.214:864$500,
em quanto fôra estabelecida a mesma previsão.

Os' descensos do exercicio de 1925, que mais

chamam a attenção são os relativos á cobrança da

divida colonial e venda de terras, em que ha uma dif

ferencia de 2.534:5-62$, e os provenientes dos emo

lumentos sobre titules de terras, com 300:984$, des

censos aliás, previstos pela administração estadoal.

Os augmentos verificados foram no imposto de

exportação, com mais 514:800$, em 1925; no de

transmissão. com mais 319:080$; no territorial comm ais

95:818$, e nos impostos de sello, industrias e profis
sões, viação ferrea e patentes de fumo e bebidas, res

pectivamente, com mais 84:259$, 69:793$, .....

61 :617$000 e 59:772$000.
Houve, na arrecadação do primeiro trimestre de

1926, em relação á do correspondente período de

1925, uma diminuição de 70:585$000.
Dentre os titulos em que houve receita inferior á

do anno passado, sobreleva o imposto de exportação

com 279:909$000.
O Thesouro estadoal fez a revisão do lançamen

to do imposto territorial. verificando-se por isso, um sen

sivel augmento de arrecadação nas varias repartições
fiscaes.

A arrecadação do imposto territorial feita no

primeiro semestre do corrente exercicio, já de accor

do com as alterações acima mencionadas, elevou-se a

1.347: 7 5 7$300, faltando ainda nesse total a arrecada

ção de varias agencias.

Despeza-No exercrcio de 1925 foi autorizada

a despeza de 16.834:694$544.

Divida publica-A divida passiva externa ele

va-se actualmente a 38.934:648$275 e a interna a

19.228:261 $045, o que dá um total de .

58.162:909$320.

Situacão economica - O valor official dos pro

ductos do Estado exportados durante o anno de 1925,

attingiu a 87.426:630$556. Para se ter uma idéa

do movimento ascendente da exportação catharinense

nestes ultimos dez annos, é bastante dizer-se que o seu

valor foi:

Em 1916 13.017:652$007

Em 1917 20.840:709$899

Em 1918 25.876:225$732

Em 1919 34.795:557$471

Em 1920 37.799:244$970

Em 1921 31.957:776$807

Em 1922 42.891 :817$374

Em 1923 57.i62:372$244

Em 1924 77.316:768$835

A exportação do anno passado, de valor já dito

acima, produziu de direitos, réis 4.537 :408$037. A

exportação para o extrangeiro foi no ultimo exercicio

de 13.169:780$071, sendo em 951 :521 $437 supe

rior á do anno de 1924. Os productos que mais re

presentaram para a economia do Estado, tomando-se

por base os impostos e taxas pagos no Thesouro esta

doai, relativamente a elles, foram, em 1925, herva

matte, madeira, banha, feijão, arroz, couros e solas,
farinha de mandioca, carvão de pedra, manteiga, etc.

Rapidez na liquidação dos sinistros na "SUL A ERICA"
A L L .\\f RI � \ l0ns ide re ume dos SUI'IS terefes mais importenles liquid, r rromptomente os sinistros. Graças li coopere ;'0 do'

seus Reprc�"k nles cm (I� dor � mteressedos a cornpleter o provas. e li persistencie de Coso \o(riz nesse se lido, de 1)0 5In"II('_

evised S no Brosil '0 e nn I r,n 1�(eiro oro lindo, epenes 20 não poderem ser immcdiolemente epprovedes por� pogamenlo por náo esto

rem completes o pt'OVQS \�_ morte Dos sinistros com os provas de morte completos e em ordem. quosi lodos foram epprovedes, dentro

de 24 e 48 horas. poro pegen.enío.
O 'eguro de VIda é o UNIC meneire CERT E SCIENTlflCA do chefe de fomilio goron"r o b m e lar dos enles quer-dos depois

do SUl! morte.

Prospectos, folhetos, informações gratis sem compromisso algum

CASA MA TRIZ: - 80, Rua do Ouvidor. 82 - Rio de Janeiro

SUCCURSAES; - Bé1hia. Porlo Alegre. Recife e S. Paulo.

,Ba'lqueiros em floria'lopolis: ?(oepcke � eia.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA



Art. I. AOs caixas ruraes e bancos populares, orga

nizados nos termos do decreto federal n. 1637, de S de

Janeiro de 1907, e que obedecerem aos systemas Railfei

sen e Luzzatti, são Concedidos os seguintes favores:

I-Isenção de impostos de industria e profissão e de

licença para installaçào e continuaçãO de estabelecimento,
II-Isenção do imposto de transmissão de proprieda

de dos predios que adquirirem para suas sédes a titulo one

roso ou gratuito;
III-Isenção do pagamento de quaesquer emolumen-

tos nas repartições do Estado;
IV-IsençãO do imposto sobre a renda;
V Publicação gratuita no orgão official de todos os

documentos e actos comprobatorios de sua organização le

gal.
Art. 2.-0s contractos de penhor agricola e de hy-

potheca do predio rustico quando effectuados com as cai

xas ruraes e bancos referidos no art. I. ficam isentos de

qualquer imposto estadual.

Art. 3.-Nas isenções, de que tratam os artigos I."

e 2.", não se acha incluído o imposto territorial.

Art. 4.-0s favores referidos nos artigos anteriores

serão concedidos ás caixas ruraes e bancos populares, que

se organizarem na vigencia desta lei e pelo prazo de cinco

annos.

Art. 5.-Revogam-se as disposições em contrario.

O Secretario da Fazenda, Viação, Obras Publicas
e Agricultura assim a faça executar.

Palacio do Governo em Florianopolís, 13 de outu

bro de 1926.

8 BOLETIM COM�M�E�R�C;:"IA,::L�===========

o Credito pelo Cooperativismo
� �ê) C9�-= �

Como resultado do interesse que o sr. governador
Adolpho Konder vem tomando pelo desenvolvimento do

cooperativismo em Santa Catharina, o Congresso votou sa

bio projecto da lei que visa estimular a fundação das cai

xas Raiffeisen e bancos Luzzati.
E o

esse projecto, já sanccionado pelo governo do

Estado, corollario das idéas propugnadas pelo sr. Adolpho
Konder em sua plataforma, isto é, consagra o amparo in

directo do Estado á obra do cooperativismo, sem favores

que cerceiem os surtos da iniciativa pessoal, sem a qual
não pode se desenvolver o legitimo espirito eooperativsta.

Está assim de parabéns o cooperativismo catharinense.

Resta agora que todos os homens de boa vontade col

laborem nessa obra de grande relevancia. EO mister ninguem
se deixe ficar inerte e silencioso á espera de providencias
para as quaes, nunca é desmasiado acentuar, estará o go
verno sufficientememente preparado. E o necessario que o

espirita de associação se traduza em factos e que inspirados
e estimulados pela acção sempre esclarecida do governador
Adolpho Konder, vejamos nascer em cada localidade uma

caixa Raiffeisen federada a um solido banco central de cre

dito agricola.
Aliás, os factos estão demonstrando o intereesse que

o assumpto suscita. De quasi todos os municipios atravez

de seus homens mais representativos, estamos todos os dias
recebendo provas de que a semente lançada pelo sr. Adol

pho Konder não cahiu em terreno sá faro. Antes, pelo con

trario, a colheita promette ser abundante, á terra é boa e

o lavrador não desperdiça o seu tempo e o seu trabalho.

Eis a lei:

LEI N. 1541, DE 13 DE OUTUBRO DE 192b

Concedendo favores ás caixas ruraes

e bancos populares organisados nos termos

do decreto federal n. /637, de 5 de ja
neiro de /907.

O Dr. Adolpho Konder, Governador do Estado de
Santa Catharina.

Faço saber a todos os habitantes deste Estado que
o Congresso Representativo decretou e eu sanciono a se

guinte Lei:

,./'4dolpho Xonder

Henrique da Sil'VQ Fontes

Publicada a presente Lei na Secretaria da Fazenda,
Viação, Obras Publicas, e Agricultura aos treze dias do
rnez de outubro de mil novecentos e vinte e seis.

Filomeno da Costa Arantes,

Encarregada da expediente.

X:n.s"ti"t'-1"tO Commercia.1 d.e F1oria.:n.opo1is
(Reconhecido pelo Governo do Estado e pelo Governo Federal)

:: Rua Jelippe Schmidt, 18 - Sobrado::

Está insíallado neste Instituía Commercial a Escola de Instrucção Militar II. 235. Aulas todas as noites. Cursos de Guardas-livros e Dactylographia
FLORIANOPOL 5
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! INSTI����gO �����!Il�� D��O!��!�OPI.IS I
= Sneeursal do Instituto Oomrnercial do Rio de Janeiro

=
1l.eonlr.�jio ".1. ç�rn. '.d.r"l, �.m o �.�r." n, 3,iJ6, ti. 1D tÚ j"".i,.. ti. 1M7

= CURSO DE GUARDA-LIVROS

.. Condições de mdtricul.

= SeMr ler e escrever, fazer a. 'fualro operaçÕH itlt�r.. �
.. AULAS TODAS AS NOITES ...

= lnlormeção : �ua Fe/ipp� SchmiJI 18-Sohrtrtlo =
._----------------------------------

..

fsUUMEiiij
MEDIDAS ANNUAf.S

W À maior Companlti4s MaDOS SEGUROS NOVOS ..

(por q",nqurllnio) M de �.uroa de Vi-

l.• I
e da Àm�ric. M.16.�

:l.o 26.700t000$OOO do S..I
.l.. !U.'2O:OOQ$OOO =4.° �a7�000$000
.5.D _"�.OOO:()()')$OOO" Seguros em vigor Rs.

11921 11.:'lInao dC' o.: qumquenmo) .. 30+.B25:000$000. ..
En> 19'JI--)o2?�,:l6O$OOO

t M.A�" ..
11922 (2.0 .MO de o qUlnqu�nllio)." Fundos ck g.r.nlifJ Rs...

EII' 19�-).49'}:20� , O(- 701:000$00(' ; 50.199:000!'000 =ACTIVO
P�gomenk, e segUJ�dos..

.

e seus herdeiros .. oRect'j{a do ultimo exer-

.. CICIO
[mance-ro , • • • .• M

.. 20 519:000$000 ..

.. A SulA'1)e.�;clJ· e",il/e"

.. Apolices com " clesules

i= de -Incepacidede p Ren-

.. da ennual» co", isençêo

.. do pagamenfo de premios.
M . durante incapacidade 10-

M {ai ?J permanente do M

= 'Jurado em '":onHqwncilJs

M a« enfermidade» ou ecci-

.. dente.
M Banqueiros em flori-

= «nopolis

M HOEPCKf " ClA.

..

...------...---

�rC»_re&&C» da,

"SUL ArlERICA"
SINI�TRO� PAfJos�t.Ntfl(. 105

2. •

�."

(por quinuue mo)

(por qUlnqu�ItIlI") 1.. 1.976:0�

6.999:246$OOC
9.192: 1 bO$OOO
IO.200:Ó70$OOO
, I .697 :a.s.$OOO

1."
2."
�..
.."

'oi

.}O:O6O$OOO
I.JOOM)$OOO

).H:;j·.)�$úOO
11.-4'(\ �7�OOO
1 ft.97CJ· 707$000

f" 10')' .o).6Q. �)\l\1C

f. !O'Lt- �_':J? 7 -' I �OOO

5.375:RH8S9f\. 1896

ANNOS

15 H�b.bl1SHJ7

J��H.092:9C>9S l!W
[

.'0-. .... W-: . ..."...-=-

h�o939:JS5S 17.
- T-::::::;r__ •

Receit unall J 1896 828:80.5$60b
l 1922 - 23.8) 9: 159$208

BaDqueiroa em Floriancpelie

Hoepckc " ela.
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Instituto ,Conuner
GOVERNOS ESTADUAL E FEDERALRECONHECIDO PELOS

fiUfiMENTftDO! Esfo:ço+Perseverao_ça=-.EXITO
e+p=E

o Exito é alcancado nas aulas do
,

INSTITUTO COMME.RCIAL DE. FLORIANOPOLIS

glnllllllllll'IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII'IIIIIII'I""1111IIIIIII'IIIIIIII'II'IIIIIIIII"IIIIIIIIIII'IIIU'111111111111ª
- -
- -

� One V. prelende lõzer das suas boras de ::

1010a?
�il�.'!lt:, :llliIJtllfll'II'flllllllllllllllllllllllll"IIIIIIII'IIJlltllllllltlll1lllllll"lfllllllfllllllllllllll'�

s

,----==�7====================================

_
'E'!Cm indrzivel prazer que venho hoje o vossa digno pre <:n-liçe ú' emnenher-rne de um segrerio dever de jusle gro'ldõ" pere wlIl

° ln- rlulo Comrnerciel de Flofl!lnopo�s. que lóo revelenles serviços 1,1vem presta c\l ti m"',lóode de ::>on'o �ofhorinl:l, I'Devo .al lar que lendo cursado !IS eules dess ... ul.l e Idbt'- I
lecrmento � �nsIOO. consegui, epos e crupuloso exame II que uh-
me" cm Rn; de 1922, receber o honroso diploma de C.uardo-l,vr0 fi
expedido 1 lo ln "luto Cornmcrcrel do R:ó de Janeiro. do qU1l1 e �"t III c,I,,1 e.e �1t,nl) I('glllmo representente em nos Eslodo. IO 1, J,- en ln . q cer "ôlic) 'J r e usado-, ne

lnst.tuto de que �01S nonrodo D,re(.lor. sêo os mel. H'f' possrvere
essegurendo 00' elumnos os meis ernp'o s cor hecrme 0105 do prohs-
� 10 ii -_ deuicern.

O O'LlO docente desse modelar eslebelecimento é
: de r" HllPc e 'e e .l �O� c lod ')5 encomios. i" pel

I dedrce , que d '"en:.om 00' eu' elurnnos. lá pel crilerio e Impor-
cloildaJc com yue premei m o esto-co e II per everençe dos que
eprovcrlem os seus ensinerneruos. epplicedos com o maior proficien
no.

Conslqnando �e-Io ii has a minha gratidão j'elo muito que
aprendi I o Jn"�ltulo Lommercio, renho por fim recomendal-o Como

I
de �rand ul '1 Je p" �qu e5 que e dedIcam (I carreira do com-I
mtr lO,

esejondo que o- m'nhos numilclb' palavras sirvom de
I cen!.\o li mocidade de mlnll j lerra,

==;============�--

(

Po que . 'não consegu�
�

melhorar seu ordenado�?
Naturalmente porque v.

os conhecimentosnão tem

exigidos pelo commercio
de hoje e o patrão não

tem confianca no seu
,

preparo.

t
i
:]1

�- : :==-= :: -"=:.;.=:::::é': t J

o INSTITUTO COMMERCIAL DE
FlORIANOPOllS proporciona
lhe esses conhecimentos
que tornarão augmentados

os 'seus vencimentos

�1'11'llllllllflllfllllllllllllllllllltllllllllllllllll111"'11111111111111111111111111111111111111111111111111111111:
-

i Si nao silbe O que lazer dellas, leia esles Irecbos �
! de tilrlilS de eX'EOllegilS seus. ,,' I
:'IIIIIIIIIIIIIIIJJI"!IIIIIIIIIIIIIIIII.11111111111111111111111I111HIIIIIIIII11111 ,1111111111111111111111111111111';

In-

-Aproverlendo a opp.vrlunidade que se n.r orrerece peço v _

0111 enviar os minha felicll.Jç ic, o mocidude desta cepríel por ler um
II mshlulo onde. sem prejuizo de seus efezeres, pode colher o, conheci
I menlos nccesserios sobre o comrncrcio, conseguindo desle [orme

I

poder lrrlher sempre n Il venquerde de seus competidores com o' I1ltl'O-
It·� proverlos e feliCidades possivet , IA03 dillnos professores do lnsf'Iuto ornmcrci I a quem em

I parle devo 03 melhores conhc irnenlo-, do prohssêo de lJuordd-lIvro. I

jllon51\lnO
ncs'e linhos Il mi lho Rrallddo pelo horn ecolhi men!o que II

sempre me dispe li rnrn c envio os meus erdent " \ olos pelo (rC5- II
rf'1k pn, rt� o eles e ln hlul , Sem rners e com os meu 1<: pe L> os
cumprunentos, ubslrcvo-me. o(l��oSllm<:nte, 1• dullo, de fomlho e de coruliçóes humilrle� 0111 urne Ins-
Iruc çêo dcfrc.enle. rne lrrculei-me no l'I1I,o Curs r), lo: Commer
cio Jt: Flor'onopoll-. rm pouco, 111(:1l , surprehcndi-rne com o 'pro
vcríemento de onde me I105ceu uma qrande forço de vonlade peleeonf tUI,o que me I lsplrov J o meíhodo de ensir.o edconl do e [ecil.
Rec-onl C\' Il IJldidlld O( S e'lllh,lcclmenlo de en sino. ,'nde o ds,i
duided, perfeilo por per l dos ')rs, professores. o com flHIIl,<cm. o

disciplme e o criterro nes notes, ao 50 me estimulovom ao t ludo.
como me enchiom de e p rança I: eníhusiesmo.

Esludel dOI� ermos. flre' \I meu diploma e hoje como iuer
dtl-Ilvros da [Irmto. , llonhtlOdo mOI� do que o dobro do 'lue I.1llnhl1vll
anles .... com proze� que Lu c pub:lcllr o lestemunho de l11eu re
conhecimt'n�o" •

N, B, Estos carlos. e outras_ estõo a sua dispo�içiioleiluro, no ,éde do inslllulo. ii ruo F. Slhmldl n, 1 ô, sob.�

'.

pore
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r Companhia de Navegação

LLOYD RAZILEIRO
Agencia. de FLORIANOPOLIS

q��

�_ TF\BELLP. DE PP.SSP.GENS�
,

, � �

De lI?1ori.a..:n.opolis para os seguintes:
CLA,.... SE ':

Portos:
P» ranagTl�l
�antos
Hio (1, .Iauciro
R.() l-}raJJ(h·
Pt�lotil"
Po rto A I(,�I ('

1.a
47$400
00_ 7(iO

U�)$OO{)
96$900
10�$100
1 :�l'I$OO' J

a.a
19$000
�6� :WO
55SíGO
31$ .... 00
415700
'55$300

I..i.:n.ha, de I...a,g�:n.a
feita pelo luxuoso paquete COMMANOANTE MANOEL LOURENÇO

VIAGENS DE 20 EM 20 DIAS

preços das passagens para os portos de:

,

Lag.lnil
Il;\iahy
�il(l FrnllC'iH'()
Santo
Rio a, .lanoiro

1.a
1+$;)00
1-1-

• 500
��g�)()O
�)OSíOO

1 :39$( 00

a.a
5$:)00
5�kOO
115600
:�6$ROO
,')55700

I. :i:n.ha, �ie> - :J:=-e>r""tc:. .A..Iegre

Servico para passageiros e cargas, com os paquetes: tomte. Rlcidio, tomte• nlvim e tomte• CapeUa
IDA SAHIDAS VOLt A SAHIDAS

3,a feilf\ Porto AlegTe 5,11. feira

Snllt()� +,a. feira ] e lotas G,a feira
Pnra nnm.á 5.a. feira Rio Grande Sabbado

FIf)rinnop()li� 6.a. feira F'lorianopolis �.a terra

Rio Tf'flndl Dominsro Paranaguá :ta feira

Pelotas 2.& feira autos +.a feira

Rio (1 .Iauviro K.a feira (cheg.) Rio de Jnneiro 5.a feira (eh g.l
. .

�
Sahidas semanaes do Rio ás Terças"feiras e de Porto Alegre ãs QUinfas...

feir�
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HOLETIM COM1lERUfAL

Ofld� poderá v. s. faz�r taflto com tão

pouco <!ifltt�iro
,.... 550 os homens que têm um ordenado ou rendimento tii' reduzido que não lhes perrnitta offerecer

uma garantia de previdencla á mulher e filhos.

500 réis por dia, ou menos, (como demonstramos abaixo), é sufficiente para a obtenção de

uma apolice da "SUL AMERICA"

garantindo 5:000$000 por morte. A apólice garante tambem, caso o segurado se torne total e per.

manentemente invalidado por desastre ou doença, a dispensa do pagamento de prémios durante a

existencia da incapacidade até o vencimento da apolice, sem reduzir o valor da mesma no seu

vencimento:
.... réis por dia, ou menos é o sufficiente para a obtenção de uma apólice de tO 000$000, e assim por

deante,
Tal apolice garantirá a V. S; não só o conforto mas um releivo bem estar se os premios forem pagos nas

datas dos seus vencimentos. a não ser que tenham sido suspensos por motivo de incapacidade

CADA HOMEM DEVE SEGURAR-. 'E

E' do interesse de cada homem fazer o seu seguro de vida. Nenhum hon em deve pensar que por não ser

Mo não pode" ter um seguro de vida. Mesmo que ganhe 5$000 por dia poderá tirar uma INS10NIfICÂ.NTE

PARTE para pagar um seguro que protegerá a familia por sua morte.

----
----------

1:
oi.!!
••

�.

ALGUNS T08TOb'S

POR DIA

Seguros de !) contos

PLANU
--- -------------

NQTÁ: - O, .".-emios MJ() pa!/al·(,;.�
annual ou umedralmenlr

25

r S350
460

I i6b9

J "lÓO
$�O

I $700

I 1460
'b50

I '700
t $456J lõ50
I .700

I
f'5OO
'660
t'l!JO

J MOo
I

$700
I $800

30

J5

Este plano de seguro reune • seguro em caso de 50'

brevivencia com o seg-uro em caso de fallecimento. Se
o se�urado sobreviver ao prazo de 20 annos, a ( om

panhia lhe pagará a importancia do seguro, e se fatie'
cer antes de completados os 20 aMOS, a imoortancia
do seguro será paga aos benefícíaríos immediatamen
te apôs o recebimento das provas de Iallecimento em

bora este occerra durante o primeiro mez do seguro

{/UEM DEIXÁRA DE ADQUIRIR CMÁ APOLJOW
«DA. SCL AAfERICA •

VIda inteira
Vida tfl Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida inteiTa
Vidà �o Pagamentos
Dotal :?O annos

Vida inteira
Vicb& iO Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida inteira
Vida �o Pagamentos
Dotal 20 annos

Vida inteira
Vida 20 Pagamento
Ootal 20 unos

Vida inteira
Vada 20 Pagamentos
Dotal 20 annos

Explicação dos planos

Vida inteira

Neste plano o segurado paga os prémios durante J

sua vida pagando a Companhia immediatamente após
o recebimento das provas do Iallecimento do segu
rado a importancia do seguro aos beneficia rios, em
borra morra durante o primeiro mez do seguro.

V/da 20 Poçamentos

Neste plano o segurado pagá os prémios durante 20
annos. ou menos se fallecer antes deste prazo. Se o

seg-urado sobreviver ao periodo de 20 annos, continu
ará com o seguro pela importancia .>riginal sem mais

p�gamento de premios pagando a Companhia, -mme

diatarnente apos o recebimento das provas de falleci

mt'�t? �o segurado a importancia do seguro aos be:
neficiarios embora morra durante o primeiro mez do
seguro-

Dota/20 annos
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Santos 31$000 1õ "[o 9$000 P: tou.
Cananéa e Iguape 34$000 lu % s, frete
Antonina e Paranaguá 36$000 4$500 plton.
Guaratuba 40$000 10 % s/frete
S. Francisco 44:$000 5$000 p/tono
Itajahy e Florianopolis 44$000 5;iiooo p/tono
Laguna 44$000 3$000 p/ton,
Rio Grande 55$000 2$500 p/tono
Pelotas 58$000 5$000 p/tono
Porto Alegre 65$000 25500 p/tono
Victoria 28$000 20 % s/frete
Caravellas 34$000 $500 p/volume
Cannavieiras 38$000 � 'c/fasenda
São. Salvador 36$000 ,-$500 p/tono
Estancia e Aracajú 42$000 5$000 p/ton.
Penedo 45$000 'P c/fasenda
Maceió 4 $000 12$000 p tono
Recife 54$000 p/c/fasenda
Cabedello e Parahyba 67$000 12$500 p/tODo
Natal 70$000 10$000 T?/ton.
Macau 75$000 $000 p/tono
Mossoró 75$000 8$000 piton.
A racaty 75$000 p/c/fa enda
Fortaleza 82$000 p/c/fasenda
Camocim. Amarração e Tutuya 85$000 p/c. fasenda
São Luiz 5$000 p/cJfasenda
Belem 95$000 6.$000 p/tono
Santarém 120$000 10$000 p/tono
Obidos e Parintins 130$000 10� 000 p/tono
Itacoatíara 140$000 10$000 p.ton.
Manáos 140$000 6$000 p/tono
Ilhéus 38$000 4$000 P 'tono

TAXA DA BARRA - Até 5$000 p/tonelada, nos portos de Pelota e Porto Alegre,
TAXA DO CAE - 25500 P, tonelada no porto de Porto Alegre.

: ARMASENAGEM - 2$000 p/tonelada no porto de Victoria .

. ,::: ALVARENGAGEM - Por c/fasenda DOS portos de S. Salvador e Recife. : :
,

� TAXAS - $500 por volume no porto de Oaravellas. � I
0:;:00.

PAGAM FRETES E DESPEZAS CONVENCIONAES - Volumes de peso excedente de

••':.::]1.000 kilos e de grandes dimensões; e inflammaveis, explosivos e corrosivos quando transportados
em navios cargueiros, unicos que podem receber cargas dessa natureza,
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Companhia de Navegação

llOYD BRASil IR
rabella de fretes para volumes de carga geral do

Rio de Janeiro, para os seguintes:
PORTOS DESCARGAM 3 ou TON. CAPATAZ!AS
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ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Se V. Ex. quer ficar livre de preoccupações de fuíuro recorra ás nOVIlS apólices
de Selfuros d2 Vida ernitfidas pele

.

"SUL AMERICA"
Peça informações aos agentes da C h' J Iid d .. OU"

t�
ompan Ia na oca I a ,.. de SlJlt residencie, ...

Sêde sociel - Ouvidor, esquina da Quitanda

_

R.IO DE J.&..N"EI�O I
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- COMPANHIA NACIONAL Df SfGUROS Of VWA !
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- FUNDADA EM 1895 :::::;:::::::::=-.:=�.
.-

Quadro demonstrativo do progresso nos ultimDS 5 annos
-

Dureníe o anno que termina em ,

RECEITA Augmen{o
31-3-1921 31-3-1926

Premios de seguros durante o ermo 13.634: 116$542 39.154 :219$054 2.5.520: 1 02$.512
Renda do capital durante o anno . 3.612:949$185 8.619:210$093 5.006:260$908

Receita geral do anno ....... 17.247:065$727 47.773:4-29$147 30.526:363$420

Pagamentos aos seus segurados e beneficierios, nos ultimes cinco annos

.40 beneficiarios , segurados(.os

fallec do ................. 40.72 .6}0$077 64.617:242$618 2.3.890:632$541
Em hquideçêo por vencimentos de

epolices, resgates e dividendos. 28.169: 156$4-1 O 49.978:086$150 21.808:929$740
Em lucros ellribuidos a epolices

vencidas .................. 7. 100:341 $462 11 .893:487$894 4-.793: 146$432
Total pago aos segurados e bene-

75.996, I 07$949�.488,816$662ficiarios .................. 50.492:708$713
Adiantamento aos segurados sob I

7.409,752$)7) [,. '1l5,Ó5Q$)8+
=

garantiEls de apolices ernillides Ipela Companhia ............ 12.175:907$011
Seguros em vigor ............ 258.400:000$000 777.050: ')28$000 518.650:328$000
Achvo .............. � ..... 53.324:673$609 131.18ó:Oi9$891 17.861 :376$282Novos ����r��{.o�. ���Ii.z��� .. '. � Ianno 72. 1 18:000$000 204.853:800�OOO 132.735:800$000-

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA


